SABEDORIA  -  PARTILHA

Sábio sou quando me deixo envolver por quem me solicita a lutar por vida de boa qualidade; quando uno fé cristã à responsabilidade política com preferência pelos fragilizados. Nobre é a partilha no existir e crer, quando pratico a justiça na realidade cotidiana e faço que poder libertador marque  a convivência por relações harmoniosas, dando voz e vez às pessoas.

Os que desfrutam de uma existência protegida são convidados por Deus a multiplicar bons cuidados a fim de proteger os mais carentes. No passado, a partilha se fez através de profetas, de Moisés e, sobretudo, mediante Jesus a serviço da divina libertação que, na Eucaristia, se faz  sua “Memória”. Trata-se da riqueza maior, coração da Igreja na realidade de cada dia.

Crer em  Deus, seguir Jesus, professar a fé cristã implica ajudar para libertar o povo sofrido dos ídolos de escravidão, na política e na religião. O caminho da Aliança entre Céu e terra educa na partilha com bons cuidados a favor dos mais fragilizados. Ontem : viúvas, órfãos e estrangeiros; hoje: desempregados, ilegais e discriminados. Apelo de Deus para nós.

Mais que nunca, urge transformar armamentos em creches e escolas, em postos médicos e hospitais. A fé se mostra autêntica e Deus passa a reinar onde se exerce a compaixão e se multiplicam iniciativas de solidariedade; onde se restaura o equilíbrio na natureza e na cultura graças a diferentes prioridades na política econômica, na educação e na vivência religiosa.

Segundo a sabedoria do Evangelho, na prática da fé não podem prevalecer o sábado, a lei e a tradição – quando hostis à partilha - . Esta também nos impede a priorizar o sistema financeiro com  juros e impostos qual muro intransponível a trazer segurança para uma minoria. Sábio é o poder que, por respeito aos pobres, elimina, pela partilha, a pobreza em várias situações.

A sabedoria convida à luta contra a carência, o que implica curar o abandono das crianças, o sofrimento dos enfermos, a dor dos idosos, a fome dos pobres, o desamparo dos sem-teto e sem-terra, o desespero dos sem-trabalho e a aflição dos aposentados. A partilha humaniza o poder, na política e na religião, adestrando-nos na defesa do povo marginalizado.

*         *           *  
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